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INFORMACOES SOBRE O VALOR DO 

ADLAI NA PRODUGCAO DE OVOS 

JOAQUIM CAMPOS () 

O desenvolvimento da avicultura industrial no Brasil 
tem encontrado sua maior dificuldade no problema do racio- 
namento. Os nossos produtos alimenticios, além de escassos, 
são reduzidos em numero, de sorte que, quando um déles 
desaparece do comércio, os avicultores tém que enfrentar o 
problema, as vézes, insolavel da substituicdo. Faz-ge, por- 
tanto, necessario que sejam introduzidos outros ingredientes 
nas rações comuns a fim de facilitar o seu balanceamento e 
contornar ou resclver o problema das substituicdes. Se o 
Brasil produzisse em quantidade outros cereais, além do 
milho, e tivesse boa industria de residuos de peixe, certa- 
mente não estaria sofrendo a momentosa crise-de deficiéncia 
de residuos de trigo e farinha de carne. 

Dentre os alimentos cujo uso no racionamento das aves 
se tem divulgado nos últimos tempos, está o adlai (Coix la- 
crima Jobi, Lin.). Entretanto, os conhecimentos sóbre o valor 
nutritivo déste cereal para aves são ainda bastante precérios 
Dai a necessidade de realizacio de pesquisas visando o es- 
clarecimento do problema. 

Os estudos realizados no Brasil sobre o efeito do ádlai 
no crescimento de pintos não permitem uma conclusio de- 
finitiva, Tal é o que se pode observar dus trabalhos de 
Raimo e Leme da Rocha (1950), Torres e Berganin (1951) e 
Campos (1954). 

Com relação ao efeito do adlai na postura, tédas as in- 
formações de que dispomos no momento carecem de docu- 
mentação, uma vez que procedem de simples observacoes 
praticas. 

O presente ensaio estuda o valor do adlai em relação 
ao do milho nas ragdes de postura. O motivo do estudo 
comparativo com o milho nos pareceu indicado por se tratar 
de um cereal de valor alimenticio bastante conhecido. 

(*) Prof. do Departamento de Zootecnia da ESAV.
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Material e Método 

Experimento 1 — Foram usadas nêste experimento 72 
galinhas legorne com 3 a 4 meses de postura no início do 
trabalho, de boa condição de sanidade, e bastante uniformes 
quanto ao pêso e intensidade de produção. Uma vez esco- 
lhidas e separadas, as aves foram submetidas a um período 
preparatório de 15 dias, tendo sido alimentadas com uma 
ração de farelada, suplementada com uma mistura de milho 
+ ádlai, distribuída numa base média de 50 gr por dia, por 
cabeça. O objetivo dêsse tratamento teve em vista habituar 
as galinhas a ingerir os grãos dêstes dois cereais. 

Terminada a fase preparatória, fez-se, por sorteio, a 
separação das aves em 6 lotes de 12 unidades cada um. 
Cada lote foi posto em galinheiro de 2,70 x 2,70 m, devida- 
mente equipado com ninho-alçapão, comedouros, poleiros e 
um parque bastante amplo, gramado com capim quicuio. 

O regime alimentar usado foi o de farelada e grãos. À 
ração de farelada, comum para todos os tratamentos, foi 
deixada permanentemente nos comedouros havendo a distri- 
buição sido feita em intervalos de 3 a 4 dias, à medida que 
os comedouros se esvasiavam. Os grãos foram distribuídos 
diariamente sôbre o piso dos abrigos, numa quantidade apro- 
ximada de 50 grs. por dia, por cabeça. 

Foram usados 3 tratamentos com uma repetição, con- 
forme mostra o quadro I 

QUADRO I — Tratamentos usados 

Lotes Tratamentos 

Farelada Grãos 

1A Milho somente 
1 B « « 

2A Fórmula comum | Adlai somente 
2B para todos os lotes « « 

3A Milho + ádiai (1:1) 

3B « « « 
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A mistura de farelada foi preparada de acôrdo com a 
seguinte fórmula: 

Farelinho de trigo 25 

‘Remoido de trigo 22 

Soja moida 10 
Farelo de babagu 12 

Farelo de algodao 12 

Farelo de amendoim 5 
Farinha de carne 8 

Farinha de ostra 5 
Sal moido il 

100 

Além da ração de concentrados, compreendendo fare- 
lada e grdos, as aves dispuseram de verdes a vontade, sob 
a forma de pasto de capim quicuio, e leite desnatado, for- 
necido 4 vézes por semana, na base de 100 gr por dia, por 
cabega. 

O registro do consumo de farelada foi obtido à medida 
que se abasteciam os comedouros, pela pesagem das porções 
distribuidas. 

A ração de graos, limitada a 600 gr por dia, por lote, 
foi pesada diariamente, antes da distribuição. 

Diariamente, fez-se ainda o registro individual da pro- 
dução de ovos e anotações das concorréncias verificadas. 

A influéncia do adlai sébre a cor das gemas foi também 
estudada. Para isto se fizeram exames comparativos com 
amostras de ovos obtidas dos diversos lotes. 

O péso das aves foi controlado através de pesagens 
individuais, tomadas mensalmente. O ensaio teve inicio em 
1° de julho de 1954 e terminou em 30 de novembro do 
mesmo ano. 

Experimento 2 — Com o objetivo de obter dados mais 
seguros sObre o consumo de alimento e estudar a eficiéncia 
nutritiva, foi realizado um segundo trabalho. Para éste en- 
saio foram aproveitadas aves utilizadas no experimento an- 
terior, escolhidas dentre as que se achavam em plena con- 
dição de postura. Foram constituidos 2 lotes de 12 aves cada 
un;,dfiqstinados, respectivamente, aos tratamentos com milho 
e adlai. 

Visando melhor uniformidade de consumo, os grãos
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foram triturados e incorporados na proporção de 58% a um concentrado protéico, preparado de acôrdo com a seguinte fórmula: 

Farelo de amendoim 15 
Farelo de babaçu 12 
Farinha de carne (50% prot.) 10 
Osso moido 2 
Ostra granulada 2 
Sal moido 10 

A substituição do milho pelo ádlai em quantidades equivalentes constituiu a única diferença entre as 2 rações usadas. 
As aves permaneceram em reclusão para não receber outro alimento além do tratamento a que estavam sujeitas. O consumo de ração. foi controlado, diariamente, tendo a ração sido distribuída às 8 horas e recolhida às 16, durante todo o período experimental que se estendeu de 18 de janeiro a 17 de fevereiro. 

Resultados e Discussao 

A porcentagem média de postura obtida dos diversos tratamentos durante os meses de experimento está indicada no quadro II. Este quadro indica ainda o número de aves sobre o qual foi calculada a porcentagem de postura. Ini- cialmente, os lotes eram uniformes em número. Esta unifor- midade se desfez no decurso do experimento com o apare- cimento de casos de mortes e outras ocorrências aparente- mente independentes dos tratamentos. Constataram-se 2 casos de prolapso da cloaca nos lotes 1 A e | B e 1 caso no lote 2 A. Houve ainda casos isolados de disturbios intestinais em lotes submetidos aos trés tratamentos, 
As aves que mostraram perturbacio da saúde (prolapso ou diarréia) permaneceram nos lotes em que se achavam desde o inicio, mas suas produções não foram incluidas no célculo da porcentagem de postura no més em que a ocor- réncia se verificou e nos subsequentes. 
A intensidade de postura mostrou bastante uniformidade em todos os tratamentos no decurso dos 4 meses do ensaio, Verificou-se uma ligeira tendéncia para o aumento geral da postura durante os meses de julho, agosto e setembro, ha- vendo, em seguida, uma queda uniforme nos®meses deZou- tubro e novembro. 
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Os resultados indicam com bastante: evidência que o 

ádlai em grão, puro ou em mistura, substituiu o milho 

como ração suplementar de grãos sem influência significativa 

sôbre a intensidade de postura, durante os 4 meses de ensaio. 

A aceitação do ádlai pelas galinhas foi muito boa. A 

ração de graos distribuida, diariamente, em geral era consu- 

mida em um espago inferior a 5 minutos. 

Relativamente a cor das gemas, observou-se que oS 

ovos provenientes dos lotes alimentados com adlai possuiam 

gemas excessivamente palidas, em franco contraste com o 

amarelo alaranjado das gemas produzidas pelas aves sujeitas 

a0 tratamento de milho. A mistura milho + adlai produziu 

uma coloração intermediaria. 

A descoloragdo da gema acarretada pelo adlai indica 

a deficiéncia déste grio em xantofila, pigmento existente no 

milho e outros vegetais, responsavel pela cor amarela das 

gemas. 
O inconveniente das gemas sem cor, obtidas pela subs- 

tituigdo total do milho amarelo pelo adlai pode ser facilmente 

contornado pelo adicionamento de sementes de urucu na ra- 

ção conforme conclusdo do autor em trabalho a ser publicado. 

QUADRO II — Intensidade de postura, em porcentagem, 

obtida durante o periodo experimental. 

Julho Agosto Setembro Outubro 1 Novembro 

Tratamento [No ge | 9, pelNº de| % 0F |N° dei % DE | N° de| % Df |No de| % It 

| aves |POSIURA| aves POSTURA | aves |POSTURA | aves |POSTURA| aves POSTURA 

Far. 4 milho 23 64,2 | 23 61,3 21 65,9 18 63,3 18 55,1 

Far. + adlai 24 632 | 24 68,7 | 23 704 | 22 59,1 22 481 

Far. + adl.+milho| 23 632 | 22 633 | 22 66,1 21 526| 2 47,7 

Os resultados médios das pesagens mensais expostos 

am que os pêsos se conservaram apro- no quadro III, mostr: 

ximadamente constantes em todos os lote: 

período 
quantidades usa: 
quanto ao pêso vivo 
se a abstração da pesagem do mês de outubro que 

s no decorrer do 

experimental. Isto permite concluir que o ádiai nas 

das apresentou efeitos semelhantes ao milho 

das aves poedeiras. Contudo, fazendo- 
apresentou
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uma certa discrepância referente ao tratamento 2, observa-se 
uma ligeira vantagem para os trataentos 1 e 3, em que o 
milho substituiu total e parcialmente os grãos de adlai. 

QUADRO III — Resultados médios das pesagens mensais. 

Tratamentos | Inicial |Julho | Agósto | Setembro | Outubro | Novembro 

Ração A Kg Kg | Kg Kg Kg Kg 

(Far. + milho) | 1,756 |1741| 1714 | 1712 | 1753 | 1,145 
Ração B 

(Far. + ádiai) | 1715 [1680| 1,756 | 1673 | 1652 | 1,668 

Ragao C 

(Far. 4 adlai 

-+ milho) 1,714 | 1,766 | 1.744 1,684 1,698 1,747 

As dificuldades decorrentes do aparecimento de casos 
isolados de disturbios organicos prejudicaram em parte os 
dados sébre consumo de alimento. Em vista disso, somente 
os dados relativos ao més de novembro, periodo em que ndo 
se registraram ocorréncias, foram aproveitados. Segundo 
éstes dados o consumo médio por dia, por cabeca, foi o 
seguinte para os 3 tratamentos: 

Ração A — 103 grs;; Ração B — 134 grs.; Ração C — 
123 grs. Estes numeros se referem ao consumo total de 
concentrados abrangendo grãos e farelada. O leite desnatado 
e capins ndo estdo computados. 

Os resultados referentes ao 2° ensaio sobre consumo 
de alimento podem ser vistos no quadro IV. Estes dados 
confirmam claramente aquéles obtidos no primeiro experi- 
mento. A queda sensivel no consumo de alimento de ambos 
os lotes é atribuida, principalmente, à elevada temperatura 
que dominou, durante o periodo de coleta dos últimos dados. 

O consumo do lote que recebeu adlai foi evidentemente 
superior ao do que obteve milho como principal fonte de 
idrocarbonados. A eficiéncia alimentar, expressa pela quan- 
tidade de alimento necessirio à produção de uma duzia de 

demonstrou sensivel superioridade do milho sôbre o 
Enquanto foram necessarios 3,13 Kg de alimento da 

ração de adlai para produzir 1 duzia de ovos, bastaram 1,99, 
ou praticamente 2 Kg de ração do milho para a mesma 
quantidade de ovos. 
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Tanto o consumo de alimento como a eliciéncia nutri- 
tiva destas racdes, aparentemente, estdo associados ao teor 
de fibra e valor energético de seus principais constituintes, 
respectivamente, milho e adlai. O adlai é bastante mais rico 
em fibras que o milho, consequentemente, seu valér em 
energia liquida é inferior, porquanto as aves não digerem 
se não uma parte muito pequena do material fibroso que 
consomem, conforme provam numerosas pesquisas. As fi- 
bras da ração tém o eleito de material praticamente inerte. 
Se a dieta é rica néste composto a ave consome maior 
quantidade de alimento para compensar as perdas por de- 
ficiéncia de digestibilidade. 

QUADRO IV — Resultados do 2° ensaio sôbre 

consumo de alimento. 

Consumo de alimento| Kg de alimento : í | Y R SG TEAA Dieta aves | Em 30 | Médio por| Para cada du- 
dias dia,p/c zia de ovos 

42%, concentrado prot. + 

58% de fubá 12 /32934kg| 80 gr. 1,99 

42%, concentrado prot.-+ | 

58% de adlai triturado 12 j42879kg| 118 gr. 313 

Fesumo e Conclusões 

. O autor faz um estudo comparativo entre o milho e 
ádlai, como elementos constituintes de uma racéoZsuple- 
mentar de grãos para galinhas poedeiras. 

, Foram obtidos dados sôbre produgiio de ovos, péso 
vivo das aves, consumo de ração, eficiéncia alimentar e in- 
fluéncia do adlai na coloração das gemas, 

A andlise dos resultados sugeriu ao autor as seguintes 
conclusdes : 

1 — O 4dlai substitui o milho como ração suplementar 
de grãos nas dietas de postura, sem efeito desfavoravel 
sObre a produção de ovos e péso das aves. 

2 — O consumo de alimento porjcabeca é bastante
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alterado, havendo um acréscimo de cêrca de 20% para a 
ração de ádlai. 

3 — A eficiência alimentar do ádlai é, sensivelmente, 
inferior à do milho. 

4 — O ádlai não empresta côr amarelo-alaranjada às 
gemas, tal como ocorre com o milho amarelo. Dêsse modo, 
se usado em grande quantidade pode acarretar a ocorrência 
de gemas excessivamente palidas, de um aspeto bastante 
desagradável aos olhos do nosso consumidor. 

5 — A substituição do milho pelo ádlai nas rações de 
poedeiras será econômica sômente quando o custo do ádlai 
for 20 a 30% mais baixo que o do milho. 
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